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Caracol comemora 
aniversário 

Neste dia 1" de 
Maio, Dia du Trab,ilh11dur 
Caracol, a antiga 
"Portcirn" comemora 
nnivcrsàrio. Nuo haverá 
festa como nos anos 
·anteriores, este fato, por 
si, representa uma 
mudança de mentalidade. 
A clciç,lo de CIIICO 
MAii\, do I' r. prefeito 
municipal representou. e 
representa um salto 
significativo na escalada 
de um novo tempo.já niio 
há dúvidas: CARACOL 

avança para uma cm de 
conquistas e feitos 
significativos, não só na 
área social, mas sobretudo, 
na maneira de pensar e de 
agir. 

CIIICO Mi\li\ é o 
reflexo coletivo de um 
povo que sabe preservar o 
passado, as tradições, mns 
que não aceita. e não 
aceitará, jamais, o 
imobilismo, o ranço e os 
vícios administrativos. 

Em pouco mais de 
100 dias o jovem prefeito 

caracolense deixou sua 
marca, é t.'io evidente que o 
seu nome está sendo 
cogitado para ser candidato 
a DEPUTADO 
ES'!i\DUi\L. 

Só este fato 
dimensiona a importância 
do prefeito, de s11.i mancir,1 
de administrar e do povo de 
Caracol. 

Nesta data. nada 
mais justo que dizer, vem 
alto: FELIZ 
ANIVERSÁRIO 
Ci\RJ\COL. 

POLICIA 

biental f oe 
acol 

No último dia 18 de 
nbril uma guarnição do 
Destacamento PM 
i\mbicntal de 13cla Vista 
procedeu a autuação do 
cidadão lbrain i\raujo 
Garcia. brasileiro. casado. 
residente a rua João 
Loureiro. cm Caracol-MS, 
proprietário de uma área de 
30 hectares de terras. 
denominada Fazenda 1 rês 
Coqueiros. localizada 
naquele municipio 

De acordo com 
Boletim de Ocorrência 
lavrado pelos policiais 
ambientais. a autuação do 

proprietário rural deu-se 
pelo fato dele ter 
desmaiado 1 O hectares de 
vegetação nativa da 
propriedade. produção de 
lenha, queima de leras e 
beneficiamento de madeira 
das essências Vinhatico e 
lpê (postes) sem a devida 
autorização ambiental 
expedida pelo órgão 
competente. O proprietário 
da án:a recebeu uma multa 
no valor de RS 5.500,00 
(cinco mil e quinhentos 
reais) por infringência a 
legislação ambiental. 
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Dá ueiroz 
nafamasu 

Geraldo Ferreira 
Sucursal de Antonio João 

O prefeito de Antônio João. Dácio Queiroz Si!v:i 
(PMDB). Presidente do Consorcio Intermunicipal para o 
De envolvimento Integrado das Bacias dos Rios 
Miranda e Apa (Cidema). esteve reunido na semana 
passada com o Presidente da Agência Nacional de Águas 
(ANA). Gcrson Kdm:inn. para discutir alguns projetos 
que serio colocados cm pr:itica nos próximos dias. 
especificamente sobre questões hidricas. P.-05 

i\ história da Viação Cruzeiro do Sul se confunde 
com a história do Sudoeste e da Fronteira. Os mesmos 
sonhos. os mesmos desafios. apesar das imensas 
dificuldades. acreditar. sempre acreditar, não era fácil. no 
início poucos ônibus. estradas de terra. buracos. desvios. 
na época das chuvas se transformavam em trilhas. os 
motoristas. a exemplo do proprict:irio. a tudo venciam 
com determinação e idealismo. Cada viajem era uma 
aventura. Mas a Cruzeiro do Sul acreditava. PG-12 
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Tribun 
Cisar Possari 

udoeste 
lg. 

t 

Rodrigo Possari 

ronteira 
Hoje. cm Bela Vista. circulam os mais di, ersosjomais, 

di~rios de Campo Grande e Dourados (com distribuiç:io de 50 a 
I00 exemplares), também semanários editados em outros 
municípios. mas a ,crdade e umasõ. cm Bela Vi.ta o jornal de 
maior circulação, PAGA e com distribuição gratuita, é a 
TRIBUNA DA FRONTEIRA. o jornal qw honr.1:,,; tradições 
da imprcn5n fronlciri :i_ 

Dia 26 de abril o nosso Diretor-Editor-Chefe 

comemorou aniversário, o seu maior presente foi confirmar. 
mais uma vez, a liderança da TRIBUNA. fato este comprovado 
pela tiragem, número de assinaturas e vendas avulsas. 

TR!BüNA DA FRONTEIRA, o único jornal de Bela 
Vista. circulando há 30 anos, fazemos o registro em homenagem 
ao aniversirio do jornalista lvaldo Pereira. "o fundador de 
jornais". pioneiro no udoeste e na fronteira. 
Todos nos. 
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A Safra 2001 
está protegida ■

Mais de R$ 5 milhões investidos 
Com a expectativa de uma safra recorde em 2001, o Governo Popular 
.está investindo mais de 5 milhões de reais para a melhoria de nossas 
estradas, garantindo o escoamento da produção. 
É o apoio necessário aos agricultores do nosso Estado. 

20 pontes recuperadas 
1:715 Km. em recuperação de estradas 

Municípios beneficiados 
Amambai • Aral _Moreira • Caarapó • Chapadão do Sul 
Costa Rica • Douradina • Dourados • llaporã • Jaleí • Laguna Caarapã 
Maracaju • Ponta Porã • Pedro Gomes • RiÓ Brilhanle 
São Gabriel D'Oeste • Sonora 

É assim que estamos mudando Mato Grosso:do Sul, 
construindo uma economia forte. para um Estado mais justo. 
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:R!:~,,-- 
r,mro GROSSO DO SUL 
Estado do Pantanal 
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, r· . --- 
Com a gente, 
·sua empres-a 
vai. long_e 

io Pai.do 

Paraná 

/ 

• •• • 
,i. Cruzeiro do Sul 
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PRAZO - A presente CAIA ONIRAIO.tera aeu«ão de e objeto vigorará de 02 04 200I 
J 3 1 12 2!)() l ou seja(09(nove )mes 

As1nam LUA AI XANDR! L. PAI MI RI Presidente d CÂMARA MUNICIPAL 
1)1\ LLONA/tDO l'LIUIIUI DA ( ()\ I,\ l'I LA co,,n RAIAD,\. 

Bela Vsta M,02 de Abril de 200l 

IIL~l',\CIIO : PHESIOl'.NTE DA CÃMAl!A 

ASSIJNTO: CONTRATAÇÃO-EMPHl:S.A: REDE Bt:LAVl~Tl:NSI: l>EJOlt,'<AIS LfDA. 

« lendo em vista o parecer da Assessoria Jurídica, declaro que a presente Carta-(Contrato é ineigivla lata4o. 
com fulcro no artigo2$"Caput, daLeilederaln" 8 6MV9J 

·Dé-se publicidade desta decrslo, conforme determina o artig026 da Lei nº 8 666. de 21 de Junho de 1.991. 

Dcl.1 Vistu (MS). )O de M»ço ·de 2001, 

LUIZAL[XANORE LOUREIRO PALMIÉRI 
Presidente da Câmara 

Df..Sl'ACIIO : PRESIO[NT[ OA C.\MAIU 

ASSUNTO: CONTIUTAÇ,\O-EMPR[SA: AGILIZA ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA. 

• Tendo cm visto. o parecer da AS!lc:-~oria Jurldic.1., dcc.:13ro de interesse a rcali,.aç.'h> d.1 comr.1tJçJo da r.mprc:,.1 
através de Carta-Contrato, com fulcro na Lei Federal nº 8.6(J6193. 

.Dê-~e:publicidudcôcst:idccisào. confom1cdc1crminJoartigo26da Lei n"8 666. dl" 21 de junho de 1.993. 

Bela Vista (MS) J0 de Março de 2001. 

LUIZ ALEXANDRE LOURElnO PALMIÉRI 
Prr.sldente da Câm•1rn 

L.XTRAICJIJ/\C/\IUA CONTRJ\101'"001 J.(101 

CON RAIA TE:CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VIS1A 
CONIKAIAll,\ llÁDIOBI.LA VISíALTDA 
OBJI. 10. Co11st1tu1 obJctudnt.t CARTA CONrRATOJ prcstJçJopel,,CONlRATADA dos1er,iços 
de publicidade e diulgaçlo das matérias de ,nrm:sse públtco tncammhadas p,:lo Poder Legislativo do 
Mu111cipiodc llclJ Vi\1,1 MS . 

SUPORT!. LLGAL Lc1 n"H 666 93 e 111.1s alreraçikspostcriores 
[)oraç,lo Orç:11ncn1/,m. 
• na UnidJ<le OrçJmcn1ilria O 1 
.nol'ro[!ra,nad<lrJbalho OI.OI 
, no Elemento de Despesas: 3.1 J 2 O111ros Serviços e Encargos 

VALOR:-llS 18 000,00(Dezoitomilreais) 

PRAZO: -A presente CARTA CONTRATO. lerá a execuçJo de seu objeto e vigorará de 02.04.2001 à 
31.12.2001 ou seja 09 (nove) meses. 

Assinam: LUIZ ALEXANDRE L. PALMla:_RI Prcsiden1edJCÂMARA MUNICIPAL. 
ALBERTO Bl:NI TES NUNES PELA CONTRATADA. 

Dela Vista MS .• 02 de Abril de 2.001 

EXrRATODACARTA CONTRATON"005f2.00I 

CONTRATANTE: Ct\MARA MUNICIPAL DE DELA VISTA 
CONTRATADA : REDE DEI.AVISTENSE DE JORNAIS LTllA 

OBJETO: Con,titui objeto desta CARIA COmRATO a prc>IJçJo p<la CONTRATADA dos ,miço, de 
divulgJçJo jomJllstica dos Jtos e matérias da CAMAltA MUNICIPAL. ,cm limite de espaço na REDE 
IIELAVISTENSE DE JORNAIS LTI)A. p:,rapublieoçJode malériJSdc intcrcs,edc>1e Legisbti,o. 

SUPORTE I.EGAI. l.<:i n' 8.666/93 e suas alterações posteriores 
Do1açõ.oOrçJmcnüria: 
• na Unidade Orçamentária 0 1 
• no l'rugramu de TrabJlho OI.O 1 
• no Ekmc.ntodc Despe~: 3.1.3.2 Outros Serviços e Enorgos 

VALOR:- RS 18.000.00( dczoi10 mil reais) 

PRAZO: •,\presente CARTA CO!'ITRATO. ler.\ sua cxccuçjo de seu objeto e vigorar;\ de 02 0-1.2001 à 
J 1.12.2001 ouseja09( no,·c )meses. 

Assinam: LUIZ ALEXANDRE!.. l'ALMIÊRI PrcsidentcdaCÂMARA MUMCll'AL. 
MARIA ESTELA VELASQUEZ.l'ERElltA PELA CONTRATADA. 

Deb Vi,ta MS .. 02 de Abril de 2.001 

k 

CURSINHO 

4 
.novo milênio 

Rua Barão do Melgaço, 111 
(0'"67) 439-2020 9975-8222 
Bela Vista - Mala Grosso do Sul o .J 

ANTONIO 40o 

1.UI/. AI FXANDRE L.OL:REIRO PALMIÜll. Pro,dcr.tc d, Câmara Municipal de Bela Vista­ 
MS.no usode suas atribuiçks que lhe sJoconkndJ.S. J IO\1OLOGA cnnformca seguir. 

11O\IOLOGO a Licitação na modalidade Carta Convite n? 001/UI, referente à c.on1ra.1açno dos 
~cn iços tc:rnicm.. de ~c-..soriJ para rcf,1m10IJçfo do Regimento fnlano d.t C:imara Municip3J de Bda Vista: 
~1S. c Ju1ori10 a laratura d.u devida carta-contrato de prestação de serviços. 

Bela Vista- MS.. 30de Março de 2001 

l.lJl7. ALlXA'ilJRE LOUREIRO PALMIÉRI 
Pr1."'Sidc:nrc 

LUIZ ALEXANDRE LOUREIRO PALMIÉRI. Prnidentcda Cãm.!ra Municipal de Dela Visu­ 
MS .. no uso de suas atribuições que lhe sJo conferidas, HOMOLOGA conforme a seguir: 

HOMOLOGO a incigibilidade de Licitação, decl:iradJcom b:,.sc noArtigo2S da Lei n' 8.66619J, 
à contr.llJç:lu da prcstaç.lo dos :,Ct"I, iças de publicid.i.dc e divulgação das mru:éri:is de interesse publico 
cnCJmmh.::id.u pelo Po<ler Lcgi.!'>lali,o do Município de Bela Vista - MS .. ;\ R:idio Bela VLStt Ltd3..... e autori.m a 
lavratura da devida carta•conlr.lto de: prnl.:lçtlo de s.c:n iços.. 

Bda Vista- MS .. 30deMarçode 2001. 

LUIZ ALEXANDRE LOUREIRO PAUyllÉRI 
Prc-s1dcnte 

LUIZ ALEXANDRE LOUREIRO PALMIÉRI. Prc:siden1e d3 Cámara Municipal de Bela V,sta­ 
~IS .. no uso de ~-uas atribuiçôc.s que: lhe s!lo conferiJ"-.1 IOMOLOGA conforme 3 seguir: 

11O\.1O1.OGO a inc.,igibihdade de Lieit.:iç~o. dedarad~ cem b= no Artigo 25 d3 Ld n• 8.666193. 
:'t. contrataçlo da prestaço dos sqrviços de divulpç!lo jomJ..lb"tica dos ntas e matériJ.S d::s Cimlr.1 Municipal, sem 
limite de espaço na Rede Belavistese de JomJ.is Ltd:i.. para pubJicaç!lo de m-aiérias de i.ntcrc:ssc deste Lc:gislati\-O, 
e autorizo a Lavmatura da devida carta-contrato deprcst:aç.lo de: serviços.. 

lida VislJ-\.1S .. 30de Março de 2001 
LUIZ ALEX,\NDRE LOUREIRO PALMIÉRI 

Prcidcntc 

Prefeito Dácio Queiroz Silva na Famasul 
Ger.ildo Ferreira 
Sucursal de Antonio João 

O prefeito de Antônio João. Dácio Queiroz Silva 
(PMDB). Presidente do Consorcio Intennunicipal para o 
Desenvolvimento Integrado das Bacias dos Rios Mir.lllda 
e Apa (Cidema). esteve reunido na semana passada com o 
Presidente da Agência Nacional de Águas (ANA), 
Gerson Kclmann. para discutir alguns projetos que serão 
colocados em prática nos próximos dias. especificamente 
sobn! qui.:stôcs hídricas. • 

O encontro foi :is 8:00 hs. na sede da Federação da 
Agricu!tur.1 de Mato Grosso do Sul (Famasul) e foi 
viabi!i7..ado pelo Senador Juvéncio Cesar da Fonseca 
(PMDB-MS) por solicitaçGo do Presidenti: da Famasul. 
Léo Brito e do próprio Cidema. A n:uniào contou com a 
presença do coordenador para o Centro-Oeste da ANA 



OPINIÃO 

Pobres e ricos, bons e maus pagadores de contas!! 
( baldio Hodnzus 

(Certamente a mania da, p toa· j orvirar fal 
qd o»pobres io melhores payaduredeontas que +ti 
h I rilj'IIII\ 1111'1 J tu«damos com maior pro! ,,ndul ,d, IJ .l 111;1., 

C: flth !Jflll ·o·, fo1111.l\ll0) llP, ,,1 opuao, hoje tolero» 
mostrar al?umas das conluses a qu chgamos, ba-ades 
em fatos onetetos, a maioria deles "protagonizado" em 
nossa cidade c tem»ão 

Ha mas de 15 anos multamos na 1111pn .. 1hJ do 
mh:rior ,. ao lono desse tempo nos aotumamos a hd.ar com 
todo tipo de ente, o base nessa eperneta não p<lúcn,os 
ser hipócritas ao ponto de concordar em venero, número e 
tau com o dito popular que da aos pobres o ré«dito de bons 
p,11-111dc>rl'' de conta, t· ao., 111:1Í3, aha\t,1do\, ou rico-,, ,1 t.irJ.1 dt' 
mau, p:1g.Hlon.·,. \tu {:_ hem ih')Jlll, 11,1 , erdade também 
eMstem pobres maus pagadores e tios bons pagadores, 
conduta que tambem não se altera entre as pessoas 
pertencentes a chamada classe média, independentemente 
das posições que ocupam em meio a sociedade 

Exemplos temos de sobra, aqui na IE quase todos os 
dias recebemos informações, ouvimos reclamações, 
hi,tórias, 1rnnuçi\e, dé fotos e até piadas, sobre maus 
pngadorcs. Semana passada mesmo um amigo ligou para a 
redação e perguntou se não queriamos fotografar n tila de 
cobradores de um determinado cidadão, que não é pc,brc nem 
rico, os credores lkaram sabendo que o pagamento do dito 
cujo estava saindo e forum logo se rc11nindocrn frclltc ao local 
cm que ele dcverin receber, só que. para dcccpçilo dele,. o 
mesmo não apareceu, dessa forma deu mais uma "canseira" 
nos seus credores. 

Outro caso digno de registro é o de um trahalhndor 
humilde que pn:;tou serviços pelo periodo aproximado de 09 
(nove) meses à um conceitundo cidadão percebendo um 

l ,nlúrio minimo mensal, Ou melhor. deveria receber 11111 
snlârio mínimo mcnsnl. só que nté hoje. passado quase um 
nno. ele não n:cebeu nem a metade do, ,cus d1rc110, ,alar1a1s. 
de vez cm quando o "patrão" lhe d:1 un; !meados e vai 
"empurrando com a barriga", enquanto isso o cx-funcion:irio. 
que trabalhou de sol n sol por um longo periodo. passa por 
todo tipo de diliculdadc. inclusi, e mora de fa, orem casa de 
amigo.Esse caso. se rn1o me en!!ano, e;t:i sendo encaminhado 

Recentemente! nos infra, dos t., bm bre um 
1.. ,__.., 'IJI v..._11UH -.t,hh: 11 ,h u:.I J em pa ta um pe4- t .J 
comerciante estara disposto a prosaras o jornal da cdad 
para mostrar a situa±o em que e encontrava ptque teta 
emprestado folhas de cheque a um "ammgo", tambem 
ou,p.111h.' d\'.' po~I\; ! , d.: t.k,uqul.". qu..: 111clu 1\ '-= F ,!~, d" 

obrar" responsabilidade dos outros segundo as 
informas,is que recebemos, o "amo' usou c abusou das 
liminas de <.hcquc, f.11 "g;,utlmdJ, por ai, pu j de ente 
importante e na verdade não papa as contas nem para amigo, 
Imaginem como ficam os credores que não sdo scus 
"chegados" 

lemos também C,tsos de pessoas realmente pob,c, 
que se aproveitam da situação cm que \ i,,.·rn p.1r.1 d;1r o ''noº 
110, outms. ou ,eja, u,.1111 o fato de ser pobre para tomar 
dinheiro emprestado e fazer compromisso que dcpoi, n;1o 
con,ecw:m ~aldar. Como nJo tem nada mesmo também nem 
se preocupam em quitar seus débitos e vão jogando a culpa na 
111i,éria. J'or 011tro l.,dn. muitos cidadãos de diferentes classe» 
sociais, pobres, "remediados" e ricos, são excelentes 
pagadores, ente que ainda conduzem seus negócios e 
compromissos como naqueles tempo, cm que um fio de 
bigode e a pala, rn valia rnnis que qualquer documento. Que 
saudade daqueles tempo ! 

E111 sí11tese. bons e maus pagadores existem cm todas 
as camadas sociais, a iinicn diferença está no fato de que c:m 

• muitos casos o pobre não consegue mc,mo pagar a; contas. 
por total c irrestrita falta de rccur.;os linanceiros. Quanto ao 
rico que procc-de dc,sa maneira. só há uma explicação. ele 
realmente não gosta de pagar conta, ali na 1. se é rico não pode 
alegar dificuldades financeiras. mesmo porque. ele pode ate 
nào ter dinheiro para quitar seus dc:bitos na data do 
vencimento. mas com cc:rtcza possui bens, "traia". móveis. 
imó,cis. ,eiculos. gado. etc ... que, exatamente pelo fato de 
ser mau pagador, consegue adquirir e nunca se dispõe a 
, ender para colocar seus compromissos cm dia. Se for 
mentira que me provem em contrário!! 

Alerta aos 
Revendedores 

Agricultores, 
e Consumidores · 

O Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Agrícolas 

(SINDAG) alerta para o perigo da comercialização e uso de 

agrotóxicos que entram ilegalmente através das fronteiras. 

São produtos que não têm registro no Br_asil e, portanto, 

não foram avaliados pelos órgãos competentes dos 

Ministérios da Agricultura, da Saúde e do Meio Ambiente. 

Assim, não há garantia de que atendam aos padrões 

de qualidade e segurança exigidos no País. 

Por isso, colocam em risco a saúde dos agricultores, 

aplicadores de agrotóxicos e consumidores, e podem prejudicar 

a fauna e a flora nas regiões onde são aplicados. 

O uso desses produtos pode acarretar a interdicão da lavoura 

pelas autor\dades competentes, bem como a cassação da 

licença de comercialização da revenda. 

Se você souber de algum produto nessas condições, 

comunique às autoridades da Agricultura, da Saúde ou 

do Meio Ambiente em seu Estado. 

4 SINDAG 

Saúde determina a 
colocação de advertência 
no rótulo de AAS inlantil 

A Ateo+s td, , tuna turtAun a) 
do Mntrs da aude deter + ., ., l-f:i.1.X .t,.l 1 ,I .. • \ 1 

adverta nosttalosde med went ahasede AndAstl 
ahilo de uso peditto Aparte tora e»rotules des 
medaments de n ttaut a te fta rians 

adale ntnao de.n usar e te medamnt» pata at4pra 
ou sintomas gripas antes que um medro pa o pultad» sobre 
a Síndrome de keye, uma tara. mas rase. densa a ada a 
ee medram nto 

A 111cJ1JJ fui tn.,.,.J.1 ptq e tu pu· "'"l,d iJ_. J,· 
tiati,as om gripe do tipo ln!Junta e atapeta de sensoerem 
a Sindrome de kcye depois de serem mediadas com o AAS 
1!1f.tntil A sindrome tem como stomas convulôes. dor 
muscular e hipogliema 

s empresas que fabricam o medicamento tt um 
pr.vo de 90 dias. a partir de 18 de abril, para alterar e» r, tu lu, /\ 
fiscalização será feita pelas vgilincias sanitárias estaduais 
municipais. As empresas que nlo cumprirem a determinação 
estarão sujeitas as penalidades da Lei n 6437/77, que preé 
multa\ que, aram de RS '.! mil n R S 200 rn1I. 

vacinação do idoso 
Saúde imunitll contra gripe, tétano, e pneumococo pelo 

terceiro ano consccutÍ\. o 
/\ p:u1ir do dia :iJ de abril até 04 de maio, o Mini,tério 

da Saúde. por intermédio da l undJçào acional de Saude 
(FUN/\Si\). em parceria com a, ;ccrctaria; c;rnduai, e 
municipais de saúde., ai vacinar contra gripe, tétano<! d1fteri,1 a 
população a partir de 60 anos de idade, em todo o território 
nacional. Este é o tercc:iro ano consecutivo em que o Ministério 
rcaliL:J a Campanha. ,1<.:1onal de Yacmaçãodo Idoso. 

No dia 28 de abril. sábado. os pmtos de ,acinação 
continuarão funcionando para atender os idosos. cm especial 
aqueles que têm dificuldades de locomoção e dependem de 
outras pessoas para sair de casa. 

i\ meta ê ,acinar. no mínimo. 70%da população a panir 
dos 60 anos contra a gripe. o qu<! equivale, ~gundo dados do 
Instituto Brasileiro de Gcogralia e Estatistica (IUGE). a 9.1 
milhões de pessoas. O total de pes,oas ne,ta faixa et:iria. no 
Brasil.é de 13.I milhõe;. 

i\ ,acina e,tá di,pon i, d em todos os postos de !>aÚde do 
Brasil e é gratuita. 

Idosos hospitaliudos ou rnternados em casa, 
geriátricas seriio visit:idos por equipes volantes de vacinação e 
também tomadio a ,acina contra peneumococo (causadora da 
pneumonia bacteriana). desde que não tenham sido vacinados 
nos ültimos cinco anos, além de vacina contra a gripe e da dupla 
adulto. que protege contra tétano e difteria. 

O desalio para 2001, além de manter a alta cobenura 
vacinai. é o de alcançar a homogeneidade da cobenura em todos 
os 5.560 municípios do pais mais o Dis1rito Federal. 

Serão distribu,da, 14 milhões de doses da vacina contra 
iníluenza (gripe). além de 18 milhões de doses da vacina dupla 
adulto. que protege contra tétano e difteria. e 600 mil doses 
contra pneumococo. 

O Ministério da Saüdc. por intennédio da FUNASA. 
cst:i inves1indo RS 65.1 milhões na realização desta Campanha. 
Deste total. RS 54.6 milhões foram investidos na compra das 
,acinas e RS 1.5 milhão na compra das seringas e agulhas. 
Outros RS 6 milhões foram investidos na campanha 
publicitária. Também foram destinados RS J milhões para a 
mobilização da Campanha t,;acional do Idoso. que os Estados e 
municípios receberam diretamente do Fundo Nacional de 
Saúde. 

o ano passado. a Campanha Nacional de Yacinac;io do 
Idoso aplicou 9.3 milhões de doses da, acina contra iníluenza. 
ultrapassando a meta de vacinar 9 milhões de idosos a partir de· 
60 anos de idade. 

Começa. segunda-feira a 
vacinação dos índios 

/\ vacina contra a gripe será aplicada em todos os índios 
a partir dos seis meses de idade. já a dupla adulto (protege contra 
tetano e d,ftena). sera aplicada em todos os índios à partir dos 
sete anos de idade e a vacina contra pneumococo a partir dos 2 
anos de idade. As aldeias de dilicil acesso scrJo atendidas pela 
Operação Gota. parceria finnada entra a FUNASA e a 
Aeronáutica. que em missões aéreas leva os agentes 
comunit.:irios até as comunidades indigenas 

O pbnejamemo da Operaçã~ pa~ 2001 foi feito. em 
fe,en:iro. por repn:sentames da coordenação geral do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI). das coorden;ções est:idu;is do 
programa, dos Distritos Sanitários Espi:ci:iis Indígenas (DSEI)c 
oficias do Comando da Aeron:iutica. em :\1anaus. 

No ano p:is.sado. a FUNASA disponibilizou cerca de RS 
1.6 _milhão para a Operação Gota. Em função da extensi!o 
temtonnl. o Amazonas foi o Estado em que ocom,u O maior 
número de mi.>Sôes nên:ns. Do totnl de 95.860 doses de vacina 
aplicad:is nos cinco Estados onde ocom:rn as missões. 6-l.4 J 8 
aconteceram no Amazon:is. 

Qualquer dúvida ligue para o 
Disque Saúde-0800 61-1997. 

, A di, ulgaçuo dcs,as informações sJo de interesse da 
comumdade. o que reforça a importância d,15 rádios C' jornais cm 
rnb.,lho de conscientizaçio de toda a popubç;1o. 
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Corrupção 
colocou delegado 
na cadeia 

1-' 0 li 'f Q 

Educaçãol 2.001 
los pteo ta la 

.\'.'k.l.! h.1r t, ., 1 u t'\ ,k-1 , •d,, 
d.1 l'ul1u., C II oi tk IJ.l IV, t •. 
Arcdo oomes, sob a 
a€tu»4ao de ter prateado 
crime de tal+ade ideolópia. 
prevarcaao, abuso de 
,111toridnd:.:. rorr11p\:j11, c 
estelionato 

O 111.,nd.,d,1 d~ pri,fl,1 
preventiva foi expedido pelo 
j1111 da Crnn.11cn. em virtude 
de o acusado ter ,ido 
tk111111ci,1do ptlo Mi11i,tétio 
I' t', !, l i e o , a t rn "é, d o s 
l'ro111otorc, de Ju,tiç:1 
Givaldo Tenório da Silva, 
Renzo Siufi e Douplas 
Oldcrnrclu Cavalhci10 do 
S:111tos. • 

O pedido foi 
formulado com base no 
inquérito. policinl 0tl~/2001, 
in~t1111rndo pela Correttcdoria­ 
Geral da Policia Civil que 
desenvolveu as invc,tigaç0cs. 
Em funçílo das acu,aç0c;, o 
delegado já havia ,ido 
afn.stado da.s funções. 

Consta do inquérito 
que no dia 11 de janeiro. 
Alfredo Gome, inseriu 
declaração fol,a de qu, • 
deveria ser escrita. cm 
documento público. com o 
fim de aherar \'erdade ,obre 
fato juridicamente 
relevantes,consistente em 
lavrar portaria para 
instauração de inquêrilo 
policial, consignando o nome 
do indiciado como sendo 
Vandcrlci da Silva Pereira. 
quando na realidade se trai ava 
de ,\lexander dos Santo< 
Arnripc. 

. O delegado teria 
efetuado a prisão de 
Alcxandcr na cidade de, .1------------------------' 
Antônio João, por suspeita de I ri~-:--------------------------------------------------------- 

. crime de reccplação. sendo' 
que na ocasião Alc,andcr 
portava documentos falsos 
em nome de Vandcrlei da 
Silva Pereira. Alfredo Gomes 
executou também medida 
privativa dc_liberdadc. sem a.s 
fonnalidadcs legais, privando 
de sua liberdade o detento 
Ale.xandcr dos Santos, 
mantendo-o recolhido em 
uma das celas da 0.:legaciadc 
Policia de l O a 17 de janeiro. 
sem lavrar auto de prisão cm 
ílagr:mtc, nem expedida a 
respectiva nota de culpa. sem 
levar cm consideração que 
não havia mandado de prisJo 

, cm desfavor do detido. 
Alfredo Gomes teria 

ainda detido no dia I O de 
janeiro um vdculo Gol, tendo 
cm seu interior trê~ 
elementos. sendo eles 
Gustavo Quinhoncs, urna 
mulher que não· fora 
identificada e Oscar Morei 
Quinhones. Levado à 
delegacia, não foi la, rada ou 
registrada nenhuma 
ocorrência a respeito deste 
fato. Os Morei Quinhones. 
inclusive. não foram mantidos 
preso. ap.:sar de ler mandado 
de prisJo expedido pela J' 
Vara Criminal de Campo 
Grande. 

O delegado teria 
ainda n.'O!bido "a ti111l0 de 
gratificação" por ter 
recuperado a carreia de 
propriedade de João 1anod 
d.: Castilho. que fura 
apn.>cndida com Alexandcr 
dos Santos Araripe. Tijolos 
que haviam no ,ciculo 
t.lmbém foram , t:ndidos ao 
depósito de material de 
construção "Fronteirão", 
pelo delcg.ado. 'essa ocasião, 
com o próposito de obler par:1 
si ou para outrem vantagem 
ilícita. cm prejuízo alheio. 
rncdinnt~ art.ilicio~ indu,iu ao 
erro o proprictiÍrio do referido 
c:;t:ibckdmcnto co1111..·rci:iL 
Aleir Mendonça, repassando 
5.000 1ijolos como endo 
8.000.(Di:irio i\lS- 
23.04.2001 Dourados-Ms.) 

),doun ntosintrtiot is a!en 
acdua iodetaapu 4tar o alune(a)a 
'RI 'IR A CO!iI ti lt • !.,i.i::1 r 

p, .q11Í .. 1 llllll.lí. 
'/\l'HI ,'s.l)I f<AIA/1 ll-1.-.11hrrprohk;.ii,. 

qu di!,L.tr '.l' p,uli· tonalmente, 
'Al'HI· fJI ltAVIVL:l<C(J\IOSOL IRO - 

ompreen doe percepção do outro,respeito. 
• Al'HJ·NDI ll A SER - expressar opiniões. 

desenvolver personalidade e cidadania. 
No COllkXIO dc;',,t 110\'d crn. o, ,!111110, <lc\cr:lo 

estar sintonizados com as novas exiéneias da 
realidade mundial. No despertar do no, o m1lt:i1io. u 
educação deverá ser ampla, formando cidades. 

l'rcocup:tdo~ com a silu,tç:io do c11,1110 no 
mundo, as nações desenvolvidas resolveram investir 
cm educação. O llr,1',il. segundo c\tJtistic,1, d., ONU, 
aptcsentou baixa qualidade de cn ino. com alto, 
índices de an.1Jr.ibew.mo, repetência e eva,Jo escolar. 
O pais apresenta problemas pedagógicos de qualidade 
e quantidade. Foi necessária uma r<!ÍOmmlaçJo 
urg.:nte para que os propósitós cducncionai5 do 
contexto internacional pudessem ser efetivados e o 
Dr,1sil continuasse a receber incentÍ\ os financeiros 
internacionais via Banco Mundial. 

Mais uma vez o Drasil é pressionado pelos 
"gringos" para fo,.cr "educação" com qualidade coisa 
que ck já deveria ter feito há mui lo tempo. Ou melhor a 
maioria dqs escolas conceituadas j.i estão se 
adequando a nova realidade deste mundo globaliL.Jdo. 
onde tudo muda e um simples diploma n:1o quer diz.cr 
muita coisa. 

I 
·~l . .,.,.. lera% 
' 

Jovem. acorde, seja 
intdigcntc, como diz 
um educador da rede 
Dandcirantes "NÃO 
ESTUDE EM 
ESCOLA RUIM QUE 
/\ VÍTIM/\ V/\1 SER 
VOCÊ". 

Prof. Xandcco 

rt rante da Hanada Federal de Mao 
C,r, ,(l,',1,!1>(1,1 , .• ,,.,,. !, 
oh±ando qu e ltue estudos de rdu. ' 

de tz,A tos, de forma , .. ~ •por.ir 1 f r:.i. ,l 
\ rda ao umsumwdr de la r, d,+s r J 
111t..1ndc\cc:nte, obJttt\a11Jo ljlH.' ..i 
pur,ul.1,:lo. JtJo ,:, ., de b.,,u 1..-~.JJ D" 
c.h .. tu.n .. 1 tro a das mesmas, como foma de 
economia de cnrna eletrta No t t1. .. ,f'h) 

\e. ntido. um projeto d.: 1i1 ILH!.ilJ!.i:~.1-> do U)," 
de.: cn r~í,11.·ktr1t.,l. ,tm 111:lJtA J-çJ.o de tar a . 
o que, por si só, era at um contrassenso e 
uma penalização à sociedade como um todo 
Justificativa 

J\ gcraç.io <k i:nu~iJ eh.trll..1, h:nd,J 
em vista a situação dos reservatórios da 
região sudeste, esta co111promuid.1, o que 
implica no uso racional da mesma Noticia-se 
alé que existe a possibilidade de 
rJcÍunamc1110 de energia elétrica ,l partir do 
mês de ;ulho pnhimo , ,mJuurn, bem como 
até uma majoração nas tarifas, como meio 
1111bí1fordc comum o. 

Parece que íoi impl.tntadn um 
programa de financiamcnlo par:i a compra de 
lâmpadas nilo incandescentes â popubçJo de 
baixa renda. É crucial que não só essa parcela 
da população consume energia elétrica, pni, 
a, classes mais favorecidas também o fa,rem, 
ali is enimaiorpalamar. 

O Poder Público, lcmporariamcnte, 
reduzindo a incidência de tributos em 
l:impad!lS n3o incandescentes, oportuniz.ará a 
toda populaçào a troca das lâmpadas 
atualmcnJe usadas, pelas mafs económica~ e 
afastará a hipótese inaceitável de qualquer 
aumento de preço na energia elétrica. sendo 
que os consumidores de Mato Grosso do Sul. 
neste mês de abril. j:i tiveram um aumento 
que ultrapassa 18%. 
Antonio Carlos Ribeiro Arroyo-Deputado Estadual 

i\loçào de Protesto 
Em confonnidade com o disposto no 

\ 

Deputado Arrovo - líder do PTB 
·d A M a O 

e d Pr' «sr» o 
b4'Ares, , «++d • 

f .•,, (n ,q,1., '°ILd r, ,, 
moda 17de a!il na 
Grande. quando da 

+a de depredas ao da 
MtL l!sra A Afono Pen 

podera ser redigida nas e /untes 

la' nntrSa!-Muro atos nos 
f pu ,. l (: r:\~:1. '11 Cl t.;,;,l ., n!Jl\u!C' d~ 
intrantes do Movimento dos 
Is'olhador em era.-!SI, havido em 
Campo Grande, no último da l 7 de n!ml, 
quando ao arrepio da lei, tentaram invadir e 
depredar o estabelecimento comercial 
d ll(Jllllllold,) 'l.kDor.JIJ'). lo~.d11JÚ[l n,1 
a emwda Afonso Pena 

o momento cm que mamfeta0es 
de protesto ou reivindicatórias, ultrapassam 
os limites impostos pela lei, tem-e flagrante 
, iula,.1o d.,, nom1a~. r,·pr ,cnt-,ndo ilk,to 
penal. N!io se podr tr,1ns111udar 
manifes!.,,õc, de ,unho sociJI, ,,n badcrn,1 
ou 1umul10, pois seria a implantação do caos 
e, ,on,cqüenlcrncnte, a f,tlrncia das 
1115\ilUIÇÕeS. 

,\s ak;;ações do, diri;;cntes do MST, 
sobre o lamentavel incidente, bem demonstra 
o dc,prcparo p.tra a convivência 
dcrnocr.i11ca. de um grupo que s.e cnlendc 
acimtl ,: além do ordcn;imcn10 jurídico t 
pensa que pode fazer o que bem entende de 
forma impune 

Lamenta-se ainda, que as 
autoridades policiais que acompanhavam a 
manifeslJçào, não tomaram a; atitude, 
impostas por força de ki, quando () 
património privado foi seriamente 
ameaçado, a tolenincia e a omissão geram_ 
sem dúvida alguma. um incentivo à baderna e 
ao1licito. 

A sociedade. ordeira e trabalhadora. 
que respeita a lei, ,ente-se ameaçada por 
falos dessa natureza". 
Plenárioda.,s DelibernçOes 
llcpuC:adoANO)O 

\lll®©® · 
- a?a O eva1 

,,; 

(ID (t[] õ [TI) [ro a oda + I cãJrrrr®© ação? / 
I 
I 
I 
I 

De cada Rs100,00 arrecadados, o Governo repassa Rs71,50 
para o pagamento de dívidas e.repasses obrigatórios. 

Total dos repasses: 71,50 

25,00 

28,50 e o que sobra 
para o governo 

, 15,00 15,00 

Compare agora: 

+ses:ec2d2ç2o E5! do EStud2: d= 100m=5 S0b:.2m01528.$ mminis ara o So.erro. 
lias. soa te de pagamento os tunciontos pcglcos znsm RS42 mi.nê:s Fala dntc que naz com 
%;" mtrente dtculdds pra ta; em dia ss s3lo dos ser.ides Por sso o G.=mo Pzpul 

E;zat!:çio do Esta&2. ara immnr o çzspercci mriho:ar os ser4cus : a2lcar me!ho os rcurss 
•_;· JÇJS 2 nd15 Cor2jUS Cm=SS25 =5{35: 1m2!3 d-=n 3! 1m1n12 

atendend p:c@rms sous de cmns- éíez é.± áásisé sé dZ= ssa gere 

É assim que estamos mudando Mato Grosso do Sul 
' construindo uma economia forte, para um Estado mais Justo. -- f,lATO CiROSSO DO SUL 

Estado de Purtanul 
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:\.1 l·dii;.:o ,mtcrinr public,1m >' ,1 notÍ(.1,1 ., 
rs:,pcito d,1 pJ\ imrnlJÇ~Cl :i,f.íl11c .. 1 ligando Porto 
Murtinho a Car:icol • fkl.1 Vi,t.1 e Antonio João. 
f :il.í, C!mo, da prc,cnça do gm c:m:idor Zi:c,1 no Rol,11} 
de Ud.1 Vi,.t.1 e publicamo\ a foto. Utn ami;:o nos ligou 
pcrgunundll quando o Zec:i e,tc,·c no Rot .. 1ry'! N.1 foto 
está o Gon:rnJdor l.<.:cJ. o Produtor Rural Roberval 
Dorgc, e este seu amigo. n:i época presidente do Rotary, 
o Zeca .:r.1 Dcput:ido r:stadu .. il e já f.11:l, a a rc:5pcito 
dcs,c a,folto. btamos explicados? 

Reza o Salmista que hú um tempo parn tudo (gosto de citar os Salmos). há um t.:mpo para nascer e para mom:r; 
para falar e para calar; pois há um tempo, também. para que surjam no, os lideres. num pniccsso de renovação que a 
própria natureza explica. 

E o 11:mpo se manifestou. chegou, para FL/\ VIO QUEIRO/ - na política e nos negócio, - ··embaixadm·· do O RotJf) Clube dc IrésLagoas vai recebcr nos dias 
Brasil no Alto P,1ragu.11 - elo de ligação. semeador de idéias e de princípios. Fl[1, io. imJe Vice Prefeito <le Porto i\lurtinho. 8. 9 c 1 O <lc Junh,, 1.2 mil pessoas in<la, <lc 70 dubc,. par.1 
sentiu que o ch;nnado da comunidade era mais forte do que o, possíveis <lcsafios que encontraria pela frente e foi ;í lutJ. J 29'' Conleré11e1J do Distnto do Rotary Internacional. Os 

Empresúrio. l'rodntor Rur.1!. P,,lillco. Desportista (inc,ntiva e apóia as mais diversas modalidades). conhecc<lor visitante, ficaram ho,p.:da<los nos hotéis da cidade c 
dos nossos probk111.1s e adepto do, amos lazer ao invés do vamos falar. é um homem de ação Na integraç,io da fronteira. também cm Andr.idina. 'Não dá para colocar todos aqui". 
do Sudoeste. de Porto :'-.turtinhn com o Chik (e o Pacitico) o no,so •'\embaixador·· a~.: como um í'Sl,\DIST/\. fcmos o afirmou o presidente do Rotary de Trés Lagoas. I kl,on 
orgulho d, viver num tem no cm que surgem lideres a <:\cmplo de fl.,\ VIO Ql 'EIRO/. r,:~:•;r:i '·· CA''ª· 

f ªª ência 
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1o 1, 
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:teiriço. 
_ :1firu1rí:: 

" J.,; i ,"" OS Oi : -J • 

A CRUZEIRO DO S e a SETE 
ESrilfll~S E,.;;;RtiJES 1: nu argu/1,u 
de participarem da EXPOEI 2001 
Pautal do 3,Snie. 

<f 
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QUAIHOS S!~PUS OU APAl!TAMl'.NTOS COl"l 
AIH:ONDICIONADO, A Pl!tÇOS l~BATÍVtlS. 
VIS TANDO BtlA VISTA HOSPtDt·St: NA 
OUSADA DOS VU.JANITS, ONDt voei: SU!Ã 
'TIU.TA.00 COM.O un AM!60. 

!!Ui\ 8tBA§TIÃO CIH8PIN DO l!f'.60 - Ct:NTºO 
(r!D! Ir AO SLPIPInCADO BOM GO: O) 

ES:O RIO M 
........ - 
DIESEL GASOLINA - BORRACHARIA 

ça e Respeito ao Cliente 
.&. • . • 

Bella Vista Paraguai 



- TURISMO - GENTE E GÓCIDS 
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BElAVISTA 
/\ 1'1111l1.;., \ ~lo Ap.1 e.'.·. 1,;;1!i11t.·t1t.:. um olirio para os olhos, ,,. , o .. 1°'n ., , ..., 

monumentos históricos, herança da uerra do 1' .. 1r.wu.1t. k·mhr;1nç h do, rl\Jlh,:1t,,i.. q:.1-.· h,ili 

heatam oriundos do kio Grande do Sul, Smm. Bela Vista é o ' berço das demais idades do 
Sudoeste, Bonito, Jardim, Guia l opes da l ,1;.•u11.1. J\1t(U1,hl JniJO, 1..•m c.id.111111.J de. 1 1.1 L•dr, h l tt n 
d~"i(. ·nJu1\1,,• de lllll dth pÍOIH!IHh do, p,1111p.h lj\ll" \ ll'f 1111 r 11,1 ~ 1.,tu ( JIIIHO, imt1..:1m1.·11i,: r 1r.1 B.:I 1 
Vista 

l\.\n l'. ,1p1..·n1h u J\p,1. qu.:111 osa de palavras cruzadas sempre '-'IH.:0ntr 1. ··qu.tl o rto L1ur 
~l•pJr., o Br,l'>il do P.1r,1:iu,11, tom Ir\·, li..11,1,'!··. ,\l't\ • ,nqlu.· n.1 fronh."1r.t :111111 L·111rc: t•ú-,. 0/\p.1 n to 

separa, une os brasileiros pata'uai» 
N.lo h.1 U)lltO lº'(plir11r lh-l.1 Vi,1 .. e sua ente, falar de nossas lesas, somos festeiros si 

,\.:nhnr, nn-.,th h,11k·,. qualquer reunião, por menor que seja, é motivo para o hortas0, par.a ., 
11n1,iL,1 e p.,r.1 sentir o lado mico de nosso povo. 

1 alar com orulho de rente que marcou ,u.t 11,111.:tori,1 dl.'.' \ u!.l, de.: Lrn1d1.h 1.:1..·nh·n.)rr1, -,1111, 

temos tradição - Barbos.as, Leites. Mascarenhas, Loureiros, Mellos, Miranda dos Santos. I lotes 
Godo), [scob.1r, ,.lo 1,m1.1, a, Í,1111111,1'. por i,wque la!JJJH" lkl.1 Vhl,1- berço Jn '>uJlle,le 

1'.1r,·cc ,i111plc,.111,h 11.10 o é lembrar que em lld., Vista hi 3)anos. sur+a + I IUllllNA [) \ 
l·RON I URA- jorn,11 pio11e1ro. ,c111e111e pl.1111,1d,1 em lerr,1 fútil• hoje dezenas de 1nrn.1h circul,u11 
no Sud,1e,1e e na fronte ir,,. 111.1, tudo começou aqui, com ., f RI lll NA 

lcmo1;, arti,t,h, p111tm..:;;, arh.·,,1os. l.'.'"cr11orC"i, pol't:t-;, Jt!,cnlll'•d,1,. cmlnrL·,. ~1..·ritc q11t.: (,,(._' 
dcsl,H.:il na politic.l. m,, rn:gfa: io~. lcmbr;u que foi aqui, também o hcrço d.1 t.1111di.1 do Go, l'rn.1dnr (hl 
í:,!.lllo. 

f',1lar que aqui ,urt'.111, 1a111bc111 o pri111c1ru CI l, Ili DO l.1\(,'O. ,,porte que hoj, cnngr,•),',I 
centenas de li1ç.1<lon.:,. i...·mo, o m.1ior e m:ti-, completo Clube do Laço do Mato Grosso do \ui e ll 
p.tnJll< Jc I· ,po,iç:lo 

E a nossa Expobel' E mágica. Em Julho prouw,c:moli a IILllllr c,plh1Ç:n, Jo 111h.:rior Jo 

E\ta<ln. um fato 111.\rG1nt~ 
Mas Bela Vista nlo é apenas isto, temos também recantos maravilhosos. pontos turístico» 

que só e,per,1111 o ·'Je,pert.1r· · pnr tudo i,to e que t.Jl.1111<" • Ili 1.,\ Vi<; f.\ l \I COLÍRIO l',\ll,\ 
0~01.IIOSl l'\R1\,\ \I \I\ 

-- o 

-·~ 
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üm Revendedor COPAGAS 
Lavagem - Lubrificação 
Abastecimento 

------·- 

ETIIBl(O) 
--i- 

C-/l"?PN'7.;;"':SJ. 

' 1 

l\ua Dr. Corrêa, 700 - Centro - Porto Murtinho / MS 
FONE: (0*•67)287-1238 / FAX: (0* .. 67)287-1163 

POSTO 
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Rua Cel Alfredo Pinto, 132 
Centro - CEP 79280-000 
Porto Murtinho / MS 
FONE· /0**61)287-1314 
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Vereadores roque 
contratadas ucl' 

rnção tle firmas 

Ili r I 

Vereadores huhol • 
d,)') ',,11llll , !{ IIIJ I I' !l 

1
• 

Prefeito Mui1pal oitenta as dementa.40 1+ 

etadul e federal d . 1, 11 , , 111 '>d>-i-li ,o C'1,r11í·ruo l ',tr\l\fl Ltla lm.a 
WeidmanantenleeII II Il' Iransporte riosLtd.a 

(), Vtrealote te altar que as firm s foram contratada para PI .. 1.ln:m 
servos a Prefeitura Municipal, contorwe pubhcação no Jornal O Estado do Pantanal 
(liu1.1! op,•,d,,i ., •1111-1- J',J ,!11d1,i!)' IJI 7tJOI_Cul rno2.pcl"•ll>0(, 

Julio pede o emrio de laudo t os eíc los da Secretaria de 
Educação . . _ . 

O Vereador lulio I ui.: r,·11cr,111 ., 'iú rd 11 u 1'11111ir 1p.1I d, 1 duca 'Jll o em 10 ,1 
Cám.ara do L.1udu d I l'11ltu.1 lll•Ju\ ,·m.1 I •t.1tlu.tl. J)dq•,1ci.1 ck Guia Lopes da Laguna, 
sohr.: as condições dos veículos daquela Secretaria, lt>nlormc wl1.:itaç.1o kll,l 
o1ntcri,m111:nlc ú Sl'L1i:l.m,111,1 ,..:,,.1,1111r1c1,tr1:c 1,.1li1.1d,111,1 t·,cnl., E,taJuc1l Lst,r \it,.1, 
no dta 01)'0-112001. 
Cica pede informações sohrn a camuanha de Diabetes 

Requerimento de autoti 1 dJ \',·1,· ,dor,, l.io.:r,tL) Lino Battilani. aprovado por 
un:111imid,1<lc, lui ,·nc:11ni11h,1du ,10 ~,·,"t,ü10 :--.h1m,:1r'JI ,k Saud.: ,oltt1tando 
infomiaçfle, ,ohre rn1110 fui k1t;1 .1 C.1111p.111h.1 i'>,1Ci1•11.1l ,k Di,,hl'lc, ~m no,!>J c~dJ~~ e 
os motivos da campanha não ter silo r,.tl11ad.1 110 ,\,,.:nlJm,nto 1 upJnccrcta. Cica 
pediu também que o Secretário informe se a Campanha atingiu a mcl:i esperada 110 
município. 
Informações sobre processo licitatório para 
cascalhamento das estrnrlas do Assentamento Caracol 

l,11111',·111 d..: ,111tnn,1 da \'"1,··"""·' l 1,.1 1 111P ln1 ,·11,,11111111,Jdt• l<..:411,·nm,nto ao 
l'reki1t1 \11111i.ip.1I ,oli,·i1.111dn ,111,· dc11:rn1111, .,,, "'i·"' ,11111pcknt.: ,, ,11\in ,10 
l.egislati\\> :--.t1111icipal d,· wp1,1 d.,\ ·.111., l ·,,11, 11,·. d., 1 i,i1.,ç;111 (l'roeo,o I icitatúrio) e 
da Carta Cnmr,110 cdd,,-,,dn, ..:1111,· ,t l'r,·kitur.t \ lu111c1p;il ('3i,a l ,nnúmica 
Federal t:---:CIL\ e a linna n>ntrat.1-l.1 pata os serviços de cascalhamento das c,lradas do 
Assentamento Caracol. nos 

'.1 

l\tivü.lades co 1 jouens no Exército 

' ' ln./ u 

Farmácia Básica e Médico Oftalmologista 
Assentamentos Yupanceretã e caracol 

Atraves de mhcaio ao Pteleto \ l\11 ic 1p.tl ,1 \ ereadota liberay L ttHl l1Jtl1la111 
soletou que era ab!zada uma I amacia Basta e u Médico OftalmologIa pat4 
a1.:11di1m:11tn à, lamili." r,·,i,k111i:, n,,, \"i:111,um:111," 1 up:111,eri:t:i e C;ira,nl I la 
lembrou que essas localidades contam com escolas do municipio e que uma Lei 
Municipal determina a realização de exames oftalmológicos em estudantes da RI \li. 
como forma de prevenção a ocorrência de problemas de visão nos estudantes 

Terreno nara Associações lle Bairros na EltPOBH 
Em idteaçio ao Pesdente do de:ato Rural de Hela V1sta a lereadora ea 

Lino solicitou a cedência de terreno no Parque de !posições Rio Apa para as 
ssociçes de Bairros. durante a retlzação da 1 '\l'Olll 1. ,,u a cobrança de um preço 
menor pelo alug_lll'I do terreno a essas entidades. 

A Vereadora Cica também agradeceu ao Sr Osmar José Canterle pelo 
atendimento da solicita1o de sua autoria rele:ente a lpera e manutenção dos ónibus 
que tazem a linha pata o isentamento Catacol. "atitudes como essa valorizam a 
empresa e satis'azemos usuários".te ltouaatuante Vereadora do PSDB 

Waldir pede internenção do Prefeito para evitar o 
descredenciamento do Hosuital iunto ao sus 

Em e-..pnlic111t· t:11\ 1;1d,1 '"' l'r,·í,·i1,, :O. lun1c1p.1I c.1111 cópia ao S,crct:irio 
l\l11nicip:1l d" S;lúd..:. o \'c:~,llh,r \\,ild1r Cird,,,,, (l'I l ,,,liciw11 a inlencnção t.los 
mesmos junto ao lNSSe ao Goverto do listado o sentido de desenvolver negocraócs 
para c, iÍ:ir o dc,;cr.:dc11,i.1im·nh1 d,, l l,1,pit.1I SJ,, \'1cc11t~ de Paula Junto ao SUS e 
lamb~m para rc,l!atancu ..::11 ,11cr lil.11tlmp1co 

Bispo pede inímmacões sobrn 11rnietos na área de 
turismo 

.. 
h,,..t !{1.t 

11..I i l' \ d~! 1..: t11r,. l \,I\I IJ.t) 
qucunentos Iiscose outra a!dsdespr1rente,ao! + 
omras rniuindicacõcs ti.o.vereador Jai,r Bisoo 

O Vereador pedet:ta apresentou ainda as scuintes reivnheaos ao erela+ 

Municipal de Obras: a,,, nomes Rodoviários do 
- ( nndu• to d., uh:., d., ,\,-,.,~1,

1 

.. ,1 J,, l , ... d,.,,1.,' 1\t1.1 r, 11 

. 

1 

\lumcip10 (l,1\1,1.1,) .. 1 rtu ,\d.H> (iu<l,•> d., '111' , na Baixada Cornthuana. cu4a d- 1 
c,1.í comas paredes erguidas, nees n1t.mJu d, .,L,11'.,1111.'.íl\U, 

. Rccolh11nc11to d.: u1llllho, e l1mpa.1 n.1 ru.1 n.,r-:o do Ladario/e quma com rua 
Alaide Conéa da Silva, bairro Costa e Silva, próximo a séde da Associação do 
Mnr,1durc, do r~lcnd,, bain,,. . • 

. Rccup-:r,1ç,io cl.1' lum10.1r1.1; d.1 nu Alide Corra d I Si1',1, rr;,~1mo •1 n:., !l.,r •• ,, 
do I.ad:,no. no b,11rro Prima, .:r.1. . . 

- Cascalhamento e recuperação da rua Barão do 1riunfo. 1111 h.urro Prim_\\a,, c 
Rccupcra,Jo d.1, lumi11Jn.1s t.l.i ru.J l lort2nc111 1 ,1.:oh.1r . .:squin.i ( ,,m ni.1 \'.1lu111~1mh d.i 
l':itria. no b.,irro ,\ntor110 JuJo. 

EKpansão de redes de energia elétrica 
/\lra, és de cxpcd,cntc .:nd.:r.:ç.Jdo J l::sll· RSUl o Vereador I l,t, 10 Ciodoy (PDl J 

reivindicou a expansão das redes de energia clétric:111ch segurnl,, locJi-: No fin.tl d.i ru.'. 
Alaide Corrêa da Sih a. rua, ,\11tc1111J, argas d.1 ltu.,a e Afonso Pena e 110 Lo1..:.m1cntc1 Jo•c 
Garibaldí. . 

Ele Jll',tificou () pcdtdo afirmar.do que muitos alunos e mor.,dore, tr.1~s1t.Jm por 
ess.1s \'ias públicas no período noturno e esses JocJi, são muito escuro,. por 1<,o se l.11 
necessária a colocação de lumin:iri.1, públicas. , 
flavio pede a continuidade tlo 3° ano na Escola Vera 
Guimarães 

Indicação apresentada pelo Vereador Hlaro Godoy to endereçada ao ertafio 
de Estado de [ducaçJo, l'cdro Kcmp. >1>licitando anilo nttn<;Jo do cur,o J,: ;" ,ulll do 
ensino 111t'd10 da l .scola I stadual Vera (iuimarãcs l .ourciro "O Go, crno /.cca 1cm 
,aloritJdn a !:t.lucação, a continuid.Jde d.:s-, lur,<• au1111.:ntara o d,,t.:rl\oh imento da 
EducaçJo cm nos,o muni.:ipio. akm do 4uc se-r.:i inju,ta a ,,t1n,,;:lu do mi:smo q11c1,~ na 
metade t.lo ano kti, o" r,--.stltou o edil pc·dc11,1a. 

ouuas Reivimlicações do \!ereador Flavio Godov 
. ,\o Prck,to ~-lulllctpJI. p,líJ yuc ,c·J,1 \ ,ah,ltL.Jd,1 a mstala~o d TV Cação 

:---:,na no c:rn.d 11 ( \'I tr ) que atualmente c,t.i, ago. n:s,:illando 4ue a TV Canção :---:o\J 
enfatiza os valores crí,tJo,,, 100° u ..:Jucatl\ a. 

. ,\o Scc,'tiario :\ltmicipul de Obru,: l'atrnlamcnto dJs c,trada, dt1 

1\ss.:11t,1tnc:nt,, Car:,cúl. Irisando que os moradores esto reivindicando -'5<: '> ser. iço, 
devido a estrada estar praticamente intransitd d cm alguns trc:clto,: . 

- l'atrola111"nlo tk toJ,1, as íUJ> do lut1Jut1lu l';111J:i e do bamu /\gu.1 Üu,-c. 
atirando que receteu centenas de ligaçcs tellómas de moradores que revinhant 
"~· -: hi:11-:lit:iu: • 

- l';llrolam..:1110 e ,a.><:,tlhamcntu da ru.i i\laldc Corrê-., d.1 Sih :... na, proximid.tdc•, 
dJ 1·.:s1dcnc1,1 Jo :-ir. Ercumo. onde a chuva pro, ocou uma cro;.:io q....: ná;., e>\:Í pcrrnllindo 

l' \ :e t, I J\ í"'-' -~,',,..:1,1 1 
,. , ernpetodo d 

... : t 
ornas de asf ' 

\, '. \ J \. \\. ",,, .)t) ,1 .. 

O Vcn:ador Jair 131,p,1 (: l'D 1) cnc:m1111hou Rcquaimcnto ao Departamento 
MunicipJl de Turismo solicitando informações sobre os proj.:tos qu.: cst:io sendo 
desenvolvidos com vistas a implementar o 111ri,111oc:1111111,sci munidpio. 

Instalação da semáfoms 
/\o Prdcito :--.tunieip.tl. ,·,,111 <:,>p1.1 .11, D.:p;!rUmi:nlo :0-lunicipal de Tr.'insito. o 

Vcn:ador fair Bispo reivindicou a instalação de ,cmaf,,n,, nas esquinas das ruas 13arJo 
t.lü Lad:irio com Visconde Taunay e Duque de Caias com Marechal Deodoro (cm frente 
a Escola Ca.,tdo Branco). cun,1d,·1.111,I,, ,, .:l.:",Jo numcrn de :iciJcnles nesses locais. 
llispo também reiterou indicação .1ntcri11r. de 00110 c,1lcp Vcn:ador. para que seja 
inslulado sem:iforo na ,·squin., d.IS'"·" 1\.1•~,, do 1.J,l.irio com Duque de C:ixias. cm 
frente a antiga P .11l.Jria KCaroli11., 

Tarifa Social de N20 
Em indicJç:io .10 Prckiil' \lunicir.1I. c,>rn c,¾pia :rn Diretor AdministratÍ\o do 

SAAE, o Ven:.idor Jair Bispo pediu o encaminhamento de Projeto de Lei à Câmara 

a passagem de veiculos pelo local. 

Colocação de Luminária na rua Guia lopes 
Orlada Freitas dos Santos. Vereadora do PFL. ena«ninhou indicação ao 

ecretario Municipel de obras solicitando a colm·;:.çfo de lum1n:in·.1 na rua üuia L11pn. 
nas proximidades da Keccit.a h:dcr:il. 

Recuperação lia rua Benjamin Constam 
t.:m indicaç:lo ao St:c11.·1.irio "v!uniciral de Obra, o Pre,idcn·n: da CDm:i.r.i 1 

\,lun1cipal. Vereador Luiz /\k:,..indrc Loureiro Palmiéri (PFL) solic!lou a recuperação da 
rua B.:njamin Constant. cm frente a n:sid.:ncia do Sr. Eder Si1'·a. "qu.: se cncontra 
impossibilitado de colocar o \eiculo na garag.:m da sua casa devido a erosão que se: 
formou no local". 

Colocação de bueiros 
Nélío Diório. Vereador do l'MDB. foi autor de: indicução ao St'Crcuirio Municipal 

de: Obras rei, indicando a colocação de bueiros na esquina das ruas Barão do Triunfo com 
Guilherme Parc:des. no bairro Costa c ilva. ao lado da Escola Joaquim Murtinho. "onde 
se forma uma .:norm.: valeta toda vczquc ocom!m chm as". afirmou. 

Entrega de Títulos de Propriedade do Assentamento 
caracol 

Exp.:dientc ·apn:sc:ntado pela Vcrc-:idora lsabclla de Morac:s Pinheiro Murano 
(PDTI. endereçado ao upcrintcndentc Regional do INCRA. Celso Ccstari. solicita à ele 
que c,tudc a possibilidade de: c:ntn:ga dos tírulos de propriedade das terras do 
As.,.:ntamcnlo Car.icol. 

ligação de Água no Centro Comunitário do bairro ltaboraí 
Em indic:tção ao Diretor Adminis1rati, o do /\AE a \'.:readora lsabellà de Moraes 

Pinheiro Murano r.:i, indicou a lig;içãodeâgua no Centro Comunitárõ,-,rJ,-, hirrn 11,1.,-,..,,; 
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DECABE.ÇJ! 
RENTES. NAO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
TINTAS - PISOS - MADEIRA 

Av. Brasil - Caracol / MS 



PM está fazendo a guarda externa da Cadeia Pública Municipal 
a ultima eunda feira, di.a 23.a Policia Milita 

!e [la Vi»ta começou a lazer a uarda e tema da Cadeia 
[uHhea Municipal em cumprimento a determinação do 
luiz de D)eito da Comarca de Bela Vista. D)r. Alexandre 
,\1111111,, ,!J Sih a. que fundamentou sua decisão no ArtigcJ 
46. liso IV da Constituiçao do l stado de Mato Grosso 
do sul 

t) MM Jult. d,· Direito da Comarca observa i.:m \CU 
Despacho que a Cadeia Publica de Bela Vista vém 
crido como Presidio. haja vista que inúmeros 
,,111,k11m.lo, ali cumpn:111 pena i:111 ra1:iu do l·.,tado não 
fornecer vagas em local adequado, considerando tambi:m 
a falta de pessoal da l'nl icia C"i, il para realizar a ,cgurança 
d,1 ,·<1dt.:ia pública i: a ncc>rr.:ncia dt.: , .Irias rugas no\ 
ultimos meses. 

l'rornrutlu pt:la n:ponagt:111 da Ronda l'olidal 
I'·"~ r.,l,JI ,uh1t.: U rt.:lü1,ll na gu,1nl,1 d,, C.'o1dt.:i,1 Púlili~J 
Municipal. o Dckgatlo de Policia Ci, il Marciu, Geraldo 

. PM Ambiental flagra desmatamento e 
extração ilegal de madeirà em Caracol 

No ültimo dia 18 de abril uma guarnição do 
Dcstncumento PM Ambiental dt: [kla Vista procedt:u a 
autuação do cidndào lbrain /\raujo Garcia. brasileiro. 
casado, residente a rua João Lourt:iro. cm Caracol-MS. 
proprietário de uma úrca de 30 hcétarcs <li: terras. 
drnominada Fazi:nda Três Coqueiros. localimda naquelt: 
município. 

De acordo com 1Joktim de Ocorrcncia lavrado 
pelos policiais ambientais. a autuação do propríetârio 
mral deu-se pelo fato dclt: tt:r desmatado I O hectares de 
,cgct.içào naliva da propriedade. produção de lenha. 
queima de leras e bt:ncliciamento de madeira das 
ess~ncias Vinhatico e lpê (postes) sem a devida 
autoriz.1çào ambiental expedida pelo órgão competente. 
O proprietário da área recebeu uma multa no valor de RS 
5.500.00 (cinco mil t: quinhentos reais) por infringcncia a 
legislação ambiental. • 

Segundo infom1ações do Sgt rrvl/\ Guedes. que 
está respondendo pelo Comando do Dst !'MA de 1Jcb 
Vista. o autu,,do si: recusou a assinaro /\uto de Infração e 
Laudo de Constatação pertinenti:s a infração ambiental 
cometida. Cópia dos ri:gistros da com:ncia foram 
encaminhados à Dch:gacia de Polícia Civil de 1Jcla Vista e 
à Curadoria do Meio Ambiente da Comarca. 

ordeno into;ou que u' o4andante dos P'elotao P\ 
desviou três polttais para realarem detumament o 
polit1.L1n..:n10 C\llºllltl J,t Ullld.:J..: rn,1t 11 ,1 Ú,J i:o ,,,, 
idade, de onde. diga-se de passagem. na semana passada 
quatro detentos fugiram apos serrarem as grades do solar 
e alcançarem o telhado do presidio. 

) Delegado lamentou não pude o!rever uma 
melhor comodidade aos policiais devido a falta de 
g11arit,1, ou qL1,ilq11cr tipo de protcão contra ,,, 
intcmpcric, d,, lt.:11lJJt> 11,1 arc.t .:\ilL'rTI" do pr~,idil). 111 ,, 
segundo ele, colocou a disposição dos, PMs um 
aloja1nrnto ao ):ido d.,~ u:l.i\. de onde pode se r observada 
toda a movimentação dos presos e aarea do solar. local em 
que a maioria das fugas tem ornrrido. 

Vale lembrar aqui que a melhoria das condições de 
segurança da cadeia publica municipal atraves da guarda 
.::-.tc111.1 que agora está sendo realizada pela Policia 
Militar. , i:m dt: t:ncuntro un , crd.1d..:iro cl:111wr populJr 

.. 
E . -~·-• 
'8, "li ··,, \ -· 
.... . . ' 

i' a uh.ade nos ul!imos me, 
puats+paires, depus »fugusd preso qu uvnit4M' 
hadugs emanas 'tas clarrtprtutia nlus4e na 
rara Murupal. orle teentemente um Requentento 

de autoria da tarada do PSD) sanado por todos os 
vereadores da I 1 st dd. fot encaminhado às 
autoridades competentes ohrando eatamente o 
urp«unto da ler qu. t.!.:f.11 ouro utra da. atribuí@» 

tL1 PoJ1c1J. \11111.u .q. u.;J dttrados p-tdo 
l',11,1 que ndo haja mnytust+sa, muna passada o 

\ c1 t',,Jor JJir l li•,p< • que c D)ledo de Polia, também 
r,·J\ indicou ..'1,1 l ui,t.rnú.t1:!i: t,,r li ÚJ P\I e a,, l 1>num!ir1:c 
d I i' Cll':vl c111 J.:rJ,111. a destoo de Polii.ais Militares 
para fazerem a ustda eter da ads 1.t put,l11..t1 
untempal, "e ta,o do sande neto de detentos 

1.1111ht.:m p:tra evitar as contunts lga que colocem cem 
p,111ito a pa ata populas o belvitensehrs o verdot 
n::i oporft\ftid.1<l·c . 

LlJ_A_k_l_D ./1 P__E 

Pescador morre 
afogado no rio Apa 

No último dia :!I. >.íbado. por ,oha das 13h00. o 
marccnc1ro /\nlonio de \loura :'vlanin,. -18 anos, rc;idente 
cm l'onla l'orã-'v1',. ca,ado. pai de familia_ foi ,ítima de 
afog.1men10 durante uma pescaria 110 rio /\p.,. cm nosso 
município. 

/\ ocorrência deu-,c na localidade conhecida como 
Pe,queiro e.lo P,1td:1n. rcgi1o das Caiciras. nas proximidades 
do Assentamento Caracol. De acordo com as infonnações 
fornecidas pdn Ddqpdo de Polícia Civil Marcius Geraldo 
Cordeiro. Antonio ,e encontrava pc,cando em companhia 
de um sobrinho e de dois amigos. após o almoço, devido a 
ocorrência dt.: uma forte chuva, resolveram levantar 
acampJmcntO', ao tcnt.1r dc.>cnrosc.ar urna linha no meio do 
rio ele escorregou ew,iu nurn poço. onde: \,e1oa se afogar. 

/\pesar da knta1i, a de resgate realizada por seus 
companheiros. mediallll! a utilizaçào de um bote. Antonio 
de !\toura Manins não foi localízado. somente no outro dia 
domingo a tarde seu corpo foi encontrado. já boiando, por 
uma unidade do Corpo de Bombeiros de Jardun. há cerca de 
três quilômetros do local onde se deu o afog.1mtento. O 
corpo foi nc~rop>1ado pelo médico legista da no,sa cidade e 
postcrionnenle lransladado para sepultamento em Ponta 
Por:i. 

AJLLQ__!i_LO_J_O - O 

Consórcio de ompl 
2001 com 23 membros 
Gemido Fcrrcir:t 
DaSucurs:il de ,\ntõníoJo~o 

/\té o final do ano o Cidema dcvt: completar seu 
quadro de associados com 23 membros. na a,aliação do 
prcfci10 de Antônio João. D:icio Queiroz Sil,a.. que preside o 
órgão. Até agora s20 I integrantes. mas outros tiis - Campo 

Grande. Corumbá e Aquidauna - estão, com os 
encaminhamentos baslantc adiantados. com projetos de 
auton,açào de ades:'io Iram itando em suas respectivas câmaras 
municir,ais. 

Fazem parte do consórcio os municípios de Anastácio. 
Antônio João. Bodoqucna. Boni1". Bela Vista.. Caracol. 

ar ano 
Corguinho. Dois lnnãos do Buriti. Guia Lopes da La!!una. 
Jardim. :V!aracaju. Nioaque. Pono Muninho. Ponta P~rã e 
Sidrol:india.. schdo esta a última cidade a se associar ao 
Cidcma. "O projeto é audacio,o e inkressame para os 
municípios". garante DácioQueirozSil,a. 

Dra. V'ilma da Silva 
DAB/MS 2.574B 

ffi lSrQ',. . ====- eef.'1 
7ei Escudero Pe 

OASM.S•.CJO-! 

Rua Tenente Bernardes,6o2 - centro 
.Fone: (OJOC67) 251-1501 Telefar. 251-16851 
CeL.: 9986-5353- Jardim- MS CEP: 79.240-000. 

J\DVOüJ\DOS 
.Joelson nartinez Peixoto 

Q_\B/nS 1036 

Daniela remandes Peixoto Coinete 
041/15 7760 

Causas Civeis. Criminais. Trabalhistas e Contratos 
Qua l' de l'talo.431-rone: (On67)251·1451 
Jardlm/1'15 -e-mall:danlelapelxoto@zipmall.com.1>r 

Marco A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

FAX1 (Ou61JC9-1143 
aES. (Ou61}·4:Pl·1137 

Ruo 15 de Novembro, SOS• Centro· Belo Vista/MS Av. Cel. Stcck. 25 • fanhm/l-1S 
CEP 79240 000 • Fo:u:: 251-1615 

iADVOGADO 
Kleber Loureiro Medeiros 

OAB/MS 2697 • CPF 006.824.031• 72 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bel.a Vista• Mato Grosso do Sul 



ANtONI() JOAO 

Presidente da Câmara de 
Antônio João sofre acidente 
Geraldo Ferreira 
Da Surnr~al ele Antônio 
.loo 

' O l'residcnlc dn 
Clrnnra M1111i1.:ip.tl de 
i\ntillriu Jonu, Dito Nunes 
e sua esposa Jaqueline 
Vicir,1 tk /\lr11eid,1 28, por 
voltas das 16:30 do dia 08 
deste cnrrcnlc mi:s. 
conforme no boletim da 
Policia Militar constaque o 
veiculo Fiai Uno placas 
(l ll{C-5249) de /\1116nio 
Jofo-MS npós perder o 
controle do mesmo pelo 
presidentc da C:imara de 
/\ntõnio Joilo Osval<lir 
Flores Nunes 37, e eslava 
acomponhudo por sua 
esposa e seu filho pequeno. 

Após darem 

entrada no Hospital 
Municipal foram 
transferidos para Dourados 
e Campo Grande devido à 

A comunidade e os setores organizados da sociedade 
silo os alvos do ciclo de palestras que serJo rcalimdas nos 15 
Municlpios que i11tegram o Cidema, a meta é proporcionar a 
cosncicntimçào quanto à utilimção dos recursos hídricos e a 
conscrvnçiio dos recursos nalurais. 

Isso será feito mediante a realiz.açilo de evento 
periódicos nas sedes dos Municípios consorciados. 
promovendo a integraçilo dos diversos segmentos sociais 
relacionados no u o dos recur~os naturais nas bacias dos Rios 

1iranda e Apa. com n finalidade de identificar fonnas para 
inseri-los na estrnlura institucional de decisões do Cidcma 

Será a oponunidade para implementar o intcrc:imbio 
com organismos de bacias nos :imbitos nacional e 
internacional, , isando conhecer cxperiéncias bem sucedidas. 
criar oponnnidadcs de cooperação técnicas e cooperação do 
corpo técnico do consórcio, que vai elaborar um diagnóstico da 
situação atual referente aos rccnrsos hídricos e do uso do solo 
11abaci:1do Rio Miranda. 

Compreender:i uma a, aliaçào da ofcna de água 

gravidade dos ferimentos. 
Filho do Dico não sofreu 
nada de ferimentos e o 
vereador já cstú se 

r.:cupcrando hem. ,u.1 
esposa te e que passar por 
uma cirurgia da coluna. 
mas passa bem. 

Palestras serão Direcionadas à Comuni 
os Setores o.ruanizados 

,uperficial c ,uhlcn:inea e qu:tlificaçjo d:ts dem,111da, de ;igua 
(Íll\cnlário da utilização dos recur.os hídricos). atu.11 e 
projetada. "Será um d,agnó,tico dus rccur,o, hídrico, d.1 lucia 
do Rio Miranda para ser utilizado na instrução de procc»os de 
outorga e cobrança do uso da ,igua". afirma Dicio Queiroz 

Segundo ele, esse estudo poderá ser uttli1.;,Jo tanto na 
rcgularitaçào das d cri, ações de :igua e lanç;,mcnto de 
afluentes c,is1cntes. quanto nJ autoriz;,çJo de futuras 
,olicitaçõcs de água. Além disso. o ciclo de palestra, poderá 
levantar o nível de organitação Ja comunidade cm tomo dos 
assuntos referentes a recursos hidncos e me,o ambiente. 

"Nesse levantamento assegura o presidente do Cidema 
leremos condições de identificar as cn11dadc, e\l,tcntcs. o 
perfil dos pan,cipantes e ,cus obJctÍH>S. o, projetos 
desenvolvidos e cm dcscn, oh imcnto. o estagio organizacional 
e o 1ntcr-rclacionamcn10 insii1uc1onal" A primeira pane do 
projeto de, e ser concluída nes>es dias. segundo'" lccnico, do 
Cidema 

u icípio do Estado 
terão Ciclo de Palestras 
( 1 t 

pe d d ... , , , fí 
... 1 J., t 1,l.. ., \ - L < r ., \JI' 

1 f), ,ll\•·h, '. tl,) Itr do 0as 
pa as peso±tar à oedad 
!t·.... i 1 .. • sua +p r. i'ris 

a!{ e opto4to q ta 
._ h. ,\ 1 r artur d '« ms 

·1 +d 
De aordo som o presidente do idema., D)ate 

().; iror Sla, o objeto é nibhzar as omandade • 
hre a temitra de pgesto dos recursos hdros e 
cm»ração dos recursos aturar, enolendo as 

org ama,os Mão governamentais e hderanas leais 
regionais As palestras fazem parte da estrateua de 
coso!da.ão e fortalecimento do conoto, em mpia 
dulza,ão nas idades parti paute 

Segundo Dá o Queiroz tlva, o projeto fortalee 
dera como organismo de articulas1o e catalizado na 

yetio dos recursos hidrios az parte da programa4) a 
apresentação das finalidades do consorcro, projetos e 
c,{r:1tC:gic.:,1-,. 1\0 li11 d, l)COTíl'í,I a recepção de propostas do 
público participante para a implantado de mddas 
comunitárias para a gestão ambiental das bacias 
hidrográficas 

O ciclo está sendo organizado com apoio da 
Secretaria de Estado de Mfeio Ambiente de Mato Grosso do 
'>ui ('iema-\1',), Federação das Indisuias do Estado 
(H iems), federação da Agricultura de MS (Famasul). \clur 
hotc lerro e de tun mo. orj!,HlÍ/.1\,'.ÕC'io não t!0vcrnamcnt.11s 
(Ong.,) e organização de pescadores, com a finalidade de 
alcançar ao máximo o conjunto dos segmentos sociais locai., 
e retonas 

e f'.,r~ a prepJr.1çJ<> do ciclo de palt:stra, scr:'1 
elaborado um l.11 111fom1at1, o no qual con,l..'.lrão os 
argumentos basicos da gestão ambiental dos recursos 
hídrico,. 111cluindo um formul:irio p.ua colctJ de propostas e 
sugc,llks d.1 comunid.1de c o cad.1,lramcnto de org,1ninçõcs 
da socicdJdc cl\il da rcgiào. Depois, será realizada a 
,i,tcmati,aç:io de toda, a, ,ugc,tõc, colct.1das, consolidada, 
cm um documento. para a, al,aç:io do ciclo. e incenlivo à\ 
organizações a par1ic1parcm dasdccisiksdoCidcma. 

Conhecimento 
A meta do con,orcio é d:,r condições para facilitar n 

gc,Lio de hac,a, hidrográficas atra,és da consolidação e 
for1alec1mcnto do C 1dcma e a,ahaçào dos recurso, hídrico; 
da bacia hidroeráfica do R,o Miranda. com a finalidade de 
conhecer o uso dos recur,os ludncos e a organizaç&:s de 
meios para efetivação dos principios da gestão na rcspeetiva 
bacia. 

DácioQuei 
mudanças ieentro 

a ede - cais 

f 
1 
l 

Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antônio João 

"A mudança <la política de incentivos fiscais. que 
está sendo estudada pelo Governo do Estado. deve passar 
por uma ampla discussão para se saber se ela vai ou não 
beneficiar de fato os municípios do interior". disse o 
pn:l.:_ito de A~llônio João. Dár,.io Queiroz Silva (PivtDB). 
quc e pccu:msta e um dos precursores do program:i de 
novilho precoce cm Mato Grosso do Sul. 

Em sua opinião, a idéia de evitar dcsigualdadcs 
regionais na política de incentivos fiscais. se não for bem 
estudada. "muitas vczes leva o p<..'Cuarista ou empresário a 
pagar um pn.:ço :ilto". D:ício Quoiroz disse ainda qu.: o 
fomento ao Jcsem·olvimento econômico dos municípios 
do interior depende muito de vontade política. 

Um dos pontos que considera fundamental nessa 
discussào <-' como fica o Bolsão. por exemplo. que 
apresenta franco desenvolvimento industrial."A redução 
dc inventivos vai diminuir a onda de crescimento n:iqucla 
região. portanto. é preciso avaliar se essa diminuição será 
mesmo direcionada a cidad.:s pequenas. como a nossa. 
'que tem potencial ngropl!Cu:irio". explica. 

/\pesar <l.: ser gr.mdc entusiasta de inccnti\'os 
!iscais. Dácio Queiroz analisa com cautela o projeto do 
governo. mas rL'COnhcce que o Estado está perdendo 
n:cursos anualmente com a n.:núncia. "Ao invés de reduzir 
o incentivo no Leste de Mato Grosso do Sul. porque n5o 
se pensar numa n:dução real da carga tribul:iria dos 
pequenos municípios do Oeste .. do cone sul. para que 
cresçam? ".propõe Dácio. 

Ek lembra que é possivel. por exemplo. reedi1.1r o 
Programa de Novilho Precoce. que premiava os 
pecu:msta.s que apresentassem resultados mais r:ipidos na 
produção agropecuária. As mudanças na politica de 
mcen_u,os fiscais cst5o sendo feius pela Secretaria de 
Rccc1r::i ,. _Jc,·cm ser enviadas. em forma de projeto. para a 
Assembléia Legislativa até dia I5de maio 

Hoje dc acordo com o secrctirio Paulo Duarte o· 
incentivo concedido pelo govero é de 6 i% sobre o saldo 

devedor na conta do ICs ±is empresas beneficiadas. 
Segundo o goemo, se em !os 2tores - da came e da 
indústria- Mato Grosso±os. ±.is ac.arrecue.rpor.ano 
RS 236 milhões. No estudo que esta sendo feito. as 
mudanças devem respeitaras peculiaridades das regiões. 

Dicio concorda gae um empreendimento de Tis 

Lagoas. que está mais próxima de S:io P;rnlo. 11:r o rr.esmo 
i1:c.:mi,,1 que um pc,,jcro dt: Corumb.i. n:i di,is:i com :i 
Boli ia. ou Antônio João, distantes quase 800 qui!õm::tros. 
1:1:is prc,e qu.: os custos de tr.msporte t:imb:c'm d~\'..:m ser 
levados em:conta nesse projeto. 
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Câmara é Notícia e Informaçã 
Indicações e Proposições Verbais: 

Vereador_Ramão Paredes - Pedi ao Seretato Muni 1 li J: 
Ohra,, ao cretino Muni«pa! de Saúde e ao Pre lente da La L portvva 
Helvistense a realiza ão de serviços de limpeza e manutenção do itema de e goto 
sanitário do Estádio Municipal Otio l ontouta que, secundo o Vereador, apre n1+ 
sérios problemas e vm provocando transtornos aos atletas que e uthzam dos banheiros 
e vestiários do Etádio por oca são dos jogos que ah estio cndo realizados 

Vereadora iheracy Lino Battilani - reter doso o 
Prefeito Municipal para que eia criado o Conselho Mumipal Anti-D)roas -COMAD­ 
lembrando que não pediu a criação de Lei Municipal instituindo o sistema municipal de 
prevenção contra as drogas, conforme parece ter sido entendido pelo Executivo 
M1111icipC1I. 111e\1no porque a Leiji existe. 

Cica reivindicou ao Secretário Municipal de Obras a retirada de alhos cortados 
pela ENERSUI, que estão depositados na Rua Amélia Paim Rosa e à Secretária 
Municipal de Assistência Social a Vereadora pediu que as crianças das creches voltem 
a conlar com o atendimcnlo médico no Centro de Saúde Municipal, como era feito na 
gcst:lo pa~,ada. Ela oh,cno11 que a maioria das mães que deixam suas crianças nas 
crechc, trabalham fora e não dispõem de tempo para encaminhar periódicamente seus 
filhos à unidade de saúde com vistasa prevenção e tratamento de doenças. 

Vereador Waldir Cardoso - Endereçou loção de Agradecimentos 
ao Governador Zeca do PT e ao Prefeito Municipal, pela implantação do Projeto "Boba 
Escola"cm nossa cidaclc, num total de 150 Dolsas que scrào distribuída~ entre famílias 
carentes de cinco b,1irros. 

Vereadora Orlanda Freitas dos Santos - Solicitou ao 
l'refl.!ito Municipal que dê continuidade ao trabalho de atcndimenlo odontológico 
desenvolvido nn gestão passada com os alunos da Rede Municipal de Ensino. Orlanda 
lembrou que de acordo com o Projeto. coordenado pela Secretaria Municipal de 
Educnçào, as escolas encaminhavam os alunos com problemas odontológicos para 
tratamento e c;,;tração no Centro de Saúde Municipal. além de procedimentos de 
cscovução, íluoretação e orientações aos alunos nas próprias escolas. 

A Vereadora também lembrou que de acordo com estudos científicos divulgados 
esta semana pda Rede Globo de Telcvisào. a cárie dentária também é responsável pela 
ocorrência de doenças no coração, pois as bactérias entram pdas cáries e penetram na 
corrente sanguínea.atingindo o coração. podendo provocar problemas diversos. 

Vereador Nélio Diório - Solicitou à Secretária Municipal de 
Educação que determine aos motoristas elos ónibus que fazem o transporte de 
universitários para Ponta Porà que os bancos dos vciculos sejam utilizados 
preferencialmente pelos universitários e nào por pessoas que pegam "carona" e acabam 
tomando o lugar dos estudantes. 

O Vereador afirmou que na segunda feira a tarde. pouco antes da sessão da 
Cimara Municipal. foi informado que estudantes cstão viajando cm pé e os "caronistas" 
viajam sentados. confortavdmcntc, o que no seu c.ntcndcr não é justo. mesmo porque os 
universitários já se sacrificam muito para cursar uma Faculdade e ainda pagam parn 
viajar". afirmou. 

Vereador luiz Alexandre loureiro Palmiéri - 
Considerando várias reclamações rccebida de pais de alunos. principalmente do Distrito 
de Fátima. o Presidentc da Câmara Municipal solicitou ao Prefeito e à Secn:t:iria 

Municipal de Educação o custeio das despesas com fotografias para as carteirinhas que 
são exigidas dos estudantes que se utilizam do transporte escolar da Prefeitura 
Municipal. 

Xandc afinnou que os pais de alunos. na m:Íioria pessoas humildes. não tem 
condições dc arcarem com essa dcspcsa e por se tratar de uma exigência da emprcsa que 
presta serviço de transporte escolar à Prcfcituru nada mais justo que o podcr público 
arcar com csses custos. "até mcsmo para que isso nào venha a impcdir os estudantes de 
fazercm uso do transporte escolar, o qual deve ser tolalment<: gratuito". lembrou o 
Vereador pcfclista. 

Regularização de Trailcrs da Avenida Teodoro ativa 
. Xande também solicitou ao Prefeito Municipal que solucione de vez o problema que 

esta havendo com os propnetanos de trailers (lanchonetes) localizados na Avenida Teodoro 
Saliva. salientando que um dos trailcrs foi retirado do Calçad5o da Avenida para a realização 
do Camaval e está localizado provisoriamente próximo ao Ponto de Mototáxi Modelo. 
inclusive fazendo uso de energia elé!rica emprestada porque até agora o proprietário não 
conseguiu AI vara para retomar ao antigo local e trabalhar normalmente. 

O Vereador enfatizou que uma administração que prega a geração de empregos e a 
valonzaçao da pessoa humana não pode criar impecilhos à trabalhadores que apenas e tão 
somente estão querendo trabalhar e gerar renda para o sustento de sua família de maneira 
honesta e digna. 

Fechamento da ccrctaria Municipal de Promoção ocial 
X ande tamb<:m sugeriu na tribuna daquela Casa de Leis o fechamento da ccret:iria 

de Promoção Social do funicipio. porque, segundo ele. na segunda feira. dia 23. a 
Promoç'.1~ oc1:il encammhou duns pessoas à Câmara Municipal para pedir remédios e 
cestas bas1cas . 

. . "Ora. isso é um absurdo, além de tudo estão usando essas pessoas. porque se não tem 
remédio no Ccntro de aude e a Prom_oçào ocial também não atende os mais carentes à 
quem elas irão recorrer?" indagou. "E triste um administrador. que prometeu tanto pela 
saudc eque inclusive é medico. estar Judiando dessa maneira do nosso povo". enfatizou Luiz 
Alexandre. 

frovidências sobre "Boca de Loho" que exala forte mau cheiro j 
A Vigilância Sanitária Xandc solicitou providências para solucionar o problema 

causado por uma "boca de lobo" na esquina da Avenida Teodoro Sativa com a rua cbastiilo 
Cnspim _do Rego. ao lado do Mototá...;i Modelo e de uma Lanchonete, "que exala um forte ; 
mau cheiro e causa transtomosnos frequentadores do local".alirmou. . :._ 

ra«oda«rtar,r Munipa!dDs«no]imntalen+mico 
Outroa unto abordado pelo Presde'e da Mu p!fota respeito do 

Projeto de Lerdo Eeuno Maripvd, ens ado ar ado sobre aa#da 
Ser a Murupd de Denvia to Honmu. 4 rrund ada pels 
readotes Nelo D:no «PeMD!) e Huno(PSDBhua! sasra s de 

indas lo ao Prefeito Munaipal 
(Considerando que todos o ere ' s ipoarm atuas oda eretina, Xanle 

afirmou" "tenhocerteaque amas umautónadst. t± Muniapal, porque e nós 
no tive emos de!enddo atas iode a5ertara. de fundarntd importa +t4p44 o 
desenvolvimento do nosso Muripo, o l euro tmhem nino teta tom to cssa 

Palestra: Associativismo Econômico e Social 
:-;,1 úl11m,1 4.ur11 

feira, dia 25. a Vereadora 
l.ibcr,,cy l.inn Jl:11tila111 
(PSDD) e o Empreendedor 
~oc1.d do l:S:CRA. Edson da 
':;íl\a. cstlver,1111 n<> 
A "cn1amcnto T 11p.111ccrct,i. 
onde ministraram uma 
importante palestra aos 
assentados e familiares. 
sobre Associativismo 
Econômico c Social. 

A palestra, que por 
sinal teve uma excelente 
accitaç;1o por parte daquela 
comunidade. marca o início 
de uma série de trabalhos que 
será desenvolvido daqui para 
frente, abrangendo também 
os Assentamentos Caracol e 
Barra do llá, tendo como 
objetivo fundament:il a 
consci.:ntizaçfo sobre a 
necessidade da união e da 
soma de esforços entre todos 
os membros dessas 
comunidades. com vistas ao 
desenvolvimento local 
integrado e auto-sustcn1ávd. 

A Vereadora Cica 
Lino e o Empreendedor 
Social do INCRA. Edson da 
Silva, defendem o 
cooperativismo como forma 

de fortalecimento dessas 
comunidades com vistas a 
conquista de suas principais 
aspirações. voltadas. 
principalmente. para o 
desenvolvimento económico 
e social sustentável. Eles 
lembram que quando se fala 
em desenvol, imento 
económico c social 
sustentável fala-se cm 
melhoria dJs condições de 
vida das pessoas e da 
comunidJde como urn todo. 
agora e no futuro. 

Eles entendem que 
para tornJr rcalidaJc CSSI:, 
objeti,os se f;v ncce,s:írio 
promo,cr o acesso dJ, 

pessoas ás formas de geração 
de renda. oferecendo-lhes 
conhecimento e mformaç,1o, 
sendo que uma dessas formas, 
seria c,atJmcntc a uniJo da 
comunidade cm A,sociaçõcs 
• ()li mesmo cooperativas.' 
Dessa formJ. entende a· 
Vereadora Cica Lino. a 
conquista dos objetivos 
certamente ,c toma muito 
mais viável e é exatamente 
esse caminho o objetivo de 
palestrai como essas que 
dentro cm breve será 
realizada no Assentamento 
Caracol. 

,.. 
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VIAJE COM SEGURANÇA E TRANQÜIUD 

,. Cruzeiro do Sul 

Auto Posto -JARJ)VV1 
osso atendimento faz a dfererça e a nossa mderrida ccnista a ua ccrfiara 
'LIMPEZA DE 61COS INJETORES 

'DESCARBURJZAÇÃO PARA MOTOR 
DIESEL E GASOLINA 

'TROCA DE ÓLEO À VÀCUO 
'TROCA DE ÀGUA AUTOMÀTICA 

GASOLINA· DIESEL- LAVAGEM 
POLIMENTO. ATENDIMENTO 

PERSONAUZAOO 
ACEITAMOS CARTÔES DE CREDITO 

VISA- MASTER CARO 
CREDI GARD - VISA ELECTRON 

CONVENIÊNCIAS: 
6EBIOAS • LANCHES 
SOUVENRS - DOCES • 
QUALIDADE TOTAL 

EQUIPAMENTOS DE 
ULnMA GERAÇÃO 
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Viação cruzeiro do Sul 
Pioneirismo e Modernidade no Sudoeste 

... 

A história da Viação Cruzemo do Sul ,e t•i11f unJe 
com a história do Sudoeste e da l rc,nh:ír,1 O, mesmo, 
sonhos, os mesmos desafios, apesar das imensas 
dificuldades, acreditar, sempre acreditar. não era fácil. no 
inicio poucos ónibus, estradas de terra, buracos, devi0. 
na (poca cl.i.,, chuva, ,e lr:rn,fonna, .un em tlhas, os 
motori,t.h. a cxrn1plo do proprkt:írio, a tudo venciam 
com determinação e idealismo. Cada viajem era uma 
aventura Mas a Cruzeiro do Sul acreditava. 

Paralelamente as atividades da empresa. 
treinamento, busca de alternativa,. compra de novos 
ünibu~. ,cu proprietário • OSW,'\l.1)0 POSS/\RI • 
desenvolvia projetos a.ssistcnciais, ajuda a estudantes, 
entidades, colaborações para todas as iniciativas que 
visavam minorar o ,ofrimento dos mais c,1rcntc , do povo 
sofrido. Assim foi, é c scr.'t, scrnprc, a 111:10 e tend1d,1, a 
fratcmidudc, a soliduricdadc. 

E na política, quantos candidato, njo procurarnm 
a ajuda do crnprcsário, que a todos scmpn: atendeu. do PT. 
PFL, PSDB. l'MDD, não importava a sigla importa\ll 
sim, o carálcr e a filosofia de vida. Somos testemunhas 
disso. Por conhcccrmos Po,sari. urna pedra jogada contra 
ele é um desabamento para nós. 

/\s cidades do "Corredor Sofrido" foram 
crescendo, a garm e a fibra de nossa gcntc venciam 
desafios. apesar da indiferença e das promessas (nem 
sempre cumpridas) de políticos cata \ o los, o povo 
valoroso e determinado transformava estmturas. 110\ as 
empresas foram se instalando na rcgi.1o. E o Sudm:stc e a 
fronteira se transformou com o advcnto do asfalto, cio 
turismo nossas rodovias foram pavimc111adas. ainda falta 
ligar Bela Vista a Porto Murtinho via Caracol c 13cla Vista 
a Antônio Joiio. promessa do Governador Zeca. 

César Possari 

/\ Cruzciro do Sul acompanhou as 
transformações, a modernidade, hoje são dezenas de 
ônibus (ou ,eriam centenas?). modcrno,. ,1111pliou 
hnr,irios. linhas. atendimento. mas o mais importanlc. 
nunca se descuidando da função socral. sempre. quando 
solicitados os diretores da empresa colaboram com as 
mais diversas iniciativas. em todas as cidades da região. 
Nem é preciso citar quando. onde e como colaboram com 
o povo do Sudoeste. O povo sabe. 

Rodrigo Pussari 

Hoje, afastado da empresa, cuja direção está sob a 
responsabilidade de seus filhos, 0swaldo Possari se dedica 
11\Jrs a Sl: l L I SI RELAS, mas a marca forte de sua 
personalidade está latente no mesmo ideal, nos mesmos 
objetivos de Rodrigo. César. Rose, enfim. de todos os 
filhos que continuam a trajetória do homem que acreditou 
no Sudoeste e na Fronteira. 

Cruzeiro <lo Sul. faz parte de nossa História ontem. 
hoje e scmpn:. a mesma luta. 

"Gegê" 
la. e, 

Mais um aninho Pantera nntoniojoanense Garota Estmtanlil 

A gatíssima esbanjando sua sensualidade e beleza 
na minha coluna. Lays Demarco da é um colírio para os 
r:1pazcs. Seus pais Fátima Demarco e cmpn:s:irio Leoni 
Demarco proprietário da Agt':ncia de Turismo Dcmatur. 

/\ gata Kamilla aldanha foi ekita a "Garota 
Estudantil 200 I" ela tem apcnas I 5 anos, signo aries. filha 
do casal Janes de Lima Pinto e [\'anir Sald:i.nha.. aluna da 
Escola CETI I cursa l º ano do Ensino Médio. Parabéns gata 
você rnef\:ce muito mais. 

1031III1A IM 
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Solução para . 
Uma boa visão 
Jcfcrson P. S. Leite 

Técnico Óp6co 

E João Batista do Nascimento . 

--.._____,, 

Av. Brasil, 120. Te!lar· (067) 495-1163 Centro CEP 7 .270-000 CARACOL. MS 
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